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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a produtividade e a duração do ciclo da 

cultura da soja em função de diferentes grupos de maturação (GM) e datas de semeadura para 

Santa Maria, RS, simulados por um modelo ecofisiológico (SoySim). Este modelo simula a 

produtividade de soja em condições próximas das ótimas para a cultura da soja. Para isto 

foram testados oito grupos de maturação e 31 datas de semeadura. Utilizaram-se dados 

meteorológicos da estação meteorológica de Santa Maria/RS para o ano agrícola 2010/2011 e 

dados relacionados com a cultura da soja como: data de emergência, grupo de maturação, 

hábito de crescimento (indeterminado ou semi-determinado), densidade da população de 

plantas e nível de manejo da cultura. As maiores produtividades foram simuladas com grupos 

de maturação 4, 5 e 6, o que coincide com a faixa de grupos de maturação da maioria das 

cultivares modernas de soja com hábito indeterminado atualmente usadas no Rio Grande do 

Sul. 

PALAVRAS-CHAVE: Modelo ecofisiológico, simulação de produtividade. 

 

 

PRODUCTIVITY AND CYCLE DURATION OF SOYBEAN TO DIFFERENT 

MATURATION GROUPS AND SOWING DATES BY MODEL SOYSIM 

 

ABSTRACT: The objective this studies was analyze yield and soybean cycle duration in 

function different maturation groups (GM) and sowing dates for Santa Maria, RS, simulated 

for a ecophysiological model (SoySim). This model simulates soybean yield in close 

conditions of the optimum for soybean crop. For this were tested eight maturation groups and 

thirty-one sowing dates. Were used meteorological data of the meteorological station Santa 

Maria at growing season 2010/2011 and data related with soybean crop as: sowing date, 

maturity group, stem termination, (indeterminate or semi-determinate), plant density and 

growth conditions crop. The highest yield were simulated with maturation groups 4, 5 and 6, 
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which coincides with the range of maturation groups of most modern cultivars of soybean 

with stem termination nowadays used in Rio Grande do Sul. 

KEY-WORDS: Model ecophysiological, yield simulation. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das principais culturas agrícolas do Brasil e a  

principal fonte de óleo vegetal do mundo. Na safra 2012/2013, o Brasil produziu cerca de 

83,5 milhões de toneladas do grão, com produtividade média de 3040 kg por hectare (USDA, 

2013). No Rio Grande do Sul, são cultivados anualmente em torno de 4,6 milhões de hectares 

e colhidos em torno de 12,2 milhões de toneladas de soja (IBGE, 2013), sendo assim a cultura 

agrícola mais importante desse Estado. 

Modelos de simulação do crescimento, desenvolvimento e produtividade tem sido proposto 

para inúmeras culturas, incluindo a soja (SINCLAIR, 1986; BOOTE et al. 1998; SETIYONO 

et al., 2007, SETIYONO et al., 2008; SETIYONO et al., 2010). Estes modelos são 

ferramentas úteis que podem auxiliar no manejo das culturas (STRECK et al., 2003a,b), em 

programas de melhoramento (BANTERNG, 2006) e em estudos do impacto da mudança 

climática sobre o desempenho de agroecossistemas (ANDRESEN  et al., 2001; STRECK, 

2005; STRECK & ALBERTO, 2006a,b). Nesta analise utilizou-se o modelo SoySim que é 

um modelo recente e moderno de simulação de crescimento, desenvolvimento e produtividade 

de grãos da cultura da soja (SETIYONO et al., 2010). É um modelo baseado em processos 

que combina fotossíntese, acúmulo e partição de biomassa, reunindo assim o conhecimento 

atual sobre como acontecem às várias etapas do desenvolvimento da soja em resposta ao 

ambiente. Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a produtividade e a duração do ciclo da 

cultura da soja em função de diferentes grupos de maturação (GM) e datas de semeadura para 

Santa Maria, Rio Grande do Sul, simulados pelo modelo ecofisiológico SoySim. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Um teste de sensibilidade foi realizado com simulações através do modelo SoySim que testou 

o comportamento de oito grupos de maturação (de 0 a 8) com diferentes datas de semeadura, 

que se iniciaram em 1° de Setembro, de cinco em cinco dias, totalizando 31 datas. Os dados 

meteorológicos que são inputs do SoySim foram os da estação meteorológica de Santa Maria, 

pertencente ao INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) que está localizada no 

Departamento de Fitotecnia, da Universidade Federal de Santa Maria. Estes dados foram do 

ano agrícola 2010/2011, um ano com elevada produtividade de soja no RS (sem deficiência 

hídrica pronunciada). Como inputs do modelo é necessário informar dados relacionados com 

a cultura da soja como: data de emergência, grupo de maturação, hábito de crescimento 

(indeterminado ou semi-determinado), densidade da população de plantas e nível de manejo 

da cultura (alto, ou seja, condições potenciais da cultura). Foram realizadas rodadas com o 

modelo SoySim, testando os oito grupo de maturação com as 31 datas de semeadura, com o 

propósito de analisar qual o comportamento do ciclo de duração e produtividade da cultura da 

soja em função destas duas variáveis. 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste teste de sensibilidade estão agrupados na figura 1, em que foram dispostos 

apenas os três grupos de maturação mais importantes (GM4, GM5, GM6) e utilizados no Rio 

Grande do Sul, os demais serão apenas mencionados no trabalho. Na coluna da esquerda está 

colocada a relação entre os grupos de maturação e a duração do ciclo de desenvolvimento da 

soja e na coluna da direita, a relação entre oito grupos de maturação e a produtividade da 

cultura. 

De maneira geral, quanto à duração do ciclo de desenvolvimento da cultura, não houveram 

diferenças entre a simulação dos hábitos de crescimento indeterminado e semi-determinado, 

mas observou-se que para os grupos de maturação de 0 a 3 a duração do ciclo de 

desenvolvimento foi mais curto, variando de ±70 a 120 dias, já para os grupos de maturação 

variando de 4 a 8, a simulação do ciclo de desenvolvimento da cultura variou de ±145 a 150 

dias. A produtividade para os grupos de maturação 0, 1 e 2 foram baixas variando de 0,10 a 

3,0 t/ha, para o grupo de maturação 3 a produtividade variou de 2,5 a 4 t/ha. Já os grupos de 

maturação 4, 5 e 6 (Figura 1 d,e,f) a produtividade simulada variou entre 4,0 e 4,5 t/ha durante 

a época preferencial de cultivo, sendo que os valores mais altos para o GM4 ficaram restritos 

para as datas de semeadura até final de Outubro (Figura 1d), para o GM5 (Figura 1e) os 

valores mais elevados de produtividade foram em semeaduras no período de 11/10 à 30/11 e 

para o GM6 (Figura 1f) a produtividade foi maior em semeaduras entre 25/10 e 30/11. 

Analisando-se as simulações de todos os grupos de maturação, observou-se que a 

produtividade diminui consideravelmente se a soja for semeada em um período posterior a 

10/12. Na simulação para os grupos de maturação 7 e 8, a produtividade foi mais expressiva 

nas datas de semeadura entre 11/10 e 01/12 (com produtividades em torno de 3,5t/ha). A 

simulação da produtividade das cultivares de soja de hábito de crescimento indeterminado, 

em geral, foi mais alta que nas de hábito de crescimento semi-determinado. 

 



 

 

Figura 1 - Duração do ciclo de desenvolvimento e produtividade de soja em função da data de 

semeadura, a partir de 01/09, para grupos de maturação 4, 5 e 6 simulada pelo modelo 

SoySim para Santa Maria no ano agrícola 2011/2012. 
 

CONCLUSÕES 

 

As maiores produtividades encontradas (4 a 4,5 t/ha) foram simuladas com grupos de 

maturação 4, 5 e 6, o que coincide com a faixa de grupos de maturação da maioria das 

cultivares modernas de soja com hábito indeterminado atualmente cultivadas no Rio Grande 



 

 

do Sul, indicando que o modelo SoySim descreve bem a resposta da soja ao ambiente 

subtropical do Rio Grande do Sul. 
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